
R E S U LTA D O S

DayPrev Vida e Previdência S.A. | CNPJ 08.872.199/0001-50

Uma empresa do Grupo Daycoval

Senhores Acionistas, A Administração da Dayprev Vida e Previdência S.A. (“Dayprev”), em cumprimento às disposições legais e estatutárias, submete à apreciação de V.Sas. o Relatório da Administração e as Demonstrações Contábeis, acompanhadas do relatório dos Auditores Independentes, sem ressalvas, referentes 
ao exercício fi ndo em 31 de dezembro de 2025.
Destaques Financeiros: A Dayprev apresentou no exercício fi ndo em 31 de dezembro de 2025 lucro líquido de R$ 15,9 milhões (R$ 9,0 milhões em 31 de dezembro de 2024) representando um acréscimo de 77% em relação a 2024. 
O total de ativos atingiu o montante de R$ 385,4 milhões, representados principalmente pela participação na controlada Daycoval Seguros S.A., no montante de R$ 354,0 milhões.
Remuneração de Acionistas: Conforme disposições estatutárias, aos acionistas estão assegurados os juros sobre o capital próprio e/ou dividendos que somados, correspondem, no mínimo, a 10% do lucro líquido do exercício, ajustado nos termos da lei societária. Dessa forma, foi destinado pagamento aos 
acionistas de R$ 1,5 milhão, a título de dividendos relativos ao exercício de 2025. Em 08 de janeiro de 2025, a Dayprev concluiu a aquisição da totalidade das ações da BMG Seguros S.A., conforme previamente divulgado por meio do Comunicado ao Mercado do Banco de 05 de setembro de 2024. A aquisição teve 
como principais objetivos ampliar a estratégia de diversifi cação, seguindo a expansão de produtos e serviços visando reforçar o relacionamento de longo prazo com clientes. A aquisição foi concluída após as aprovações regulatórias junto a Superintendência de Seguros Privados – SUSEP, Banco Central do Brasil – 
BCB e Conselho Administrativo de Defesa da Concorrência – CADE, pelo montante de R$93.546 (composto pelo preço base originalmente acordado de R$92.388 e por uma parcela adicional, vinculada à aplicação dos mecanismos de ajuste de preço previstos no Contrato de Compra e Venda de Ações e Outras Avenças, 
datado de 05 de setembro de 2024, no montante de R$ 1.158). São Paulo, 27 de fevereiro de 2026. A Administração

 Referência
ATIVO nota explicativa 2025 2024
Circulante
Disponibilidades  49 48
Instrumentos fi nanceiros  27.865 203.333
 Títulos e valores mobiliários 6 27.865 203.333
Outros créditos  3.276 -
 Rendas a receber  3.255 -
 Diversos  21 -
Ativos fi scais correntes 8.b - 3
Não Circulante
Investimentos 7 354.247 247
 Participações em controladas  353.998 -
 Outros investimentos  249 247
Total do ativo  385.437 203.631

 Referência
PASSIVO nota explicativa 2025 2024
Circulante
Obrigações fi scais correntes 8.b 1.466 5.151
Outras obrigações  2.030 869
 Sociais e estatutárias 9.a 1.512 859
 Diversas 9.b 518 10
Não Circulante
Obrigações fi scais diferidas  - 76
Patrimônio Líquido  381.941 197.535
 Capital social 10.a 345.000 175.000
 Reservas de lucros 10.d 36.941 22.535

Total do passivo e do patrimônio líquido  385.437 203.631
As notas explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis.

 Referência
 nota explicativa 2025 2024
Outras Receitas e
 Despesas Operacionais 11.a (1.029) (47)
 Outras despesas operacionais  (1.029) (47)
Despesas Administrativas 11.b (506) (159)
Despesas com Tributos 8.a.ii (417) (164)
Resultado Financeiro 11.c 5.590 15.376
 Receitas fi nanceiras  5.806 15.442
 Despesas fi nanceiras  (216) (66)
Resultado de Equivalência Patrimonial 11.d 13.712 12
 Receitas patrimoniais  16.115 12
 Despesas patrimoniais  (2.403) -
Resultado antes do Imposto de
 Renda e Contribuição Social  17.350 15.018
Imposto de Renda e
 Contribuição Social 8.a.i (1.432) (5.979)
 Imposto de renda  (886) (3.728)
 Contribuição social  (546) (2.251)
Lucro Líquido  15.918 9.039
Quantidade de ações  173.005.391 93.193.184
Lucro líquido básico e
 diluído por ação - R$  0,10 0,10

As notas explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis.

 2025 2024
Lucro Líquido 15.918 9.039
Outros resultados abrangentes
Ativos fi nanceiros disponíveis para venda
 Ajustes de avaliação patrimonial - 5
  Títulos e valores mobiliários - 8
  Impostos diferidos sobre ajustes
   de avaliação patrimonial - (3)
Total do Resultado Abrangente 15.918 9.044
As notas explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis.

 2025 2024
Atividades Operacionais
Lucro Líquido 15.918 9.039
Ajustes de Reconciliação
 entre o Lucro Líquido
 Caixa Líquido Aplicado em
  Atividades Operacionais
  Impostos correntes sobre o lucro 1.432 5.979
  Resultado de equivalência patrimonial (13.712) (12)
Total dos Ajustes de Reconciliação (12.280) 5.967
Lucro Líquido Ajustado 3.638 15.006
Variação de Ativos e Passivos 170.766 (164.762)
 (Aumento) Redução em
  títulos e valores mobiliários 175.468 (162.636)
 (Aumento) Redução em outros créditos (17) 40
 Aumento (Redução) em outras obrigações 507 (71)
 Imposto de renda e contribuição social pagos (5.192) (2.095)
Caixa Líquido Proveniente de (Aplicado
 em) Atividades Operacionais 174.404 (149.756)
Atividades de Investimento
 Aquisição de controlada (93.546) -
 Aumento de capital de entidade controlada (250.000) -
 Dividendos de controladas 2 3
Caixa Líquido Proveniente de (Aplicado
 em) Atividades de Investimento (343.544) 3
Atividades de Financiamento
 Integralização do capital social 170.000 150.000
 Dividendos pagos (859) (232)
Caixa Líquido Proveniente de (Aplicado
 em) Atividades de Financiamento 169.141 149.768
Aumento (Redução) de Caixa e
 Equivalentes de Caixa 1 15
 Caixa e equivalente de caixa inicial 48 33
 Caixa e equivalente de caixa fi nal 49 48
Aumento (Redução) de
 Caixa e Equivalentes de Caixa 1 15
As notas explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis.

     Outros Patri-
 Referência Capital Reservas de lucros Lucros resultados  mônio
 nota explicativa social Legal Estatutárias acumulados abrangentes líquido

Saldo em 31 de Dezembro de 2024  175.000 887 21.648 - - 197.535
Aumento de capital 10.b 170.000 - - - - 170.000
Ajustes de avaliação patrimonial  - - - - - -
Lucro líquido  - - - 15.918 - 15.918
Destinações:
 Reserva legal 10.d - 796 - (796) - -
 Reserva estatutária 10.d - - 13.610 (13.610) - -
 Dividendos 10.c - - - (1.512) - (1.512)
Saldo em 31 de Dezembro de 2025  345.000 1.683 35.258 - - 381.941
Saldo em 31 de Dezembro de 2023  25.000 435 13.920 - (5) 39.350
Aumento de capital  150.000 - - - - 150.000
Ajustes de avaliação patrimonial  - - - - 5 5
Lucro líquido do exercício  - - - 9.039 - 9.039
Destinações:
 Reserva legal 10.d - 452 - (452) - -
 Reserva estatutária 10.d - - 7.728 (7.728) - -
 Dividendos 10.c - - - (859) - (859)
Saldo em 31 de Dezembro de 2024  175.000 887 21.648 - - 197.535

As notas explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis.

trouxe mudanças signifi cativas no tratamento dos instrumentos fi nanceiros. 
Dentre essas alterações, destacam-se um novo modelo de impairment que se 
fundamenta em critérios de risco de crédito para estimar as perdas espera-
das, ajustes na contabilização de hedge focados na gestão do risco e efetivi-
dade, além de revisões no reconhecimento e classifi cação dos instrumentos 
fi nanceiros, sendo classifi cados nas seguintes categorias: • mensurados ao 
custo amortizado;• mensurados ao valor justo por meio de outros resultados 
abrangentes; e• mensurados ao valor justo por meio do resultado. O CPC 48 
estabelece que a classifi cação e mensuração dos ativos fi nanceiros baseiam-
-se no modelo de negócios para a gestão destes ativos e nas características 
de seus fl uxos de caixas contratuais e não mais na intenção da administração 
no momento da aquisição, conforme defi nido no CPC 38.
3. Principais Práticas Contábeis: As Demonstrações Contábeis foram ela-
boradas em conformidade com as práticas contábeis adotadas no Brasil, apli-
cáveis às entidades supervisionadas pela SUSEP, que requerem a aplicação 
de políticas contábeis que envolvem níveis de julgamentos signifi cativos. Os 
valores determinados por estimativas ou a partir de premissas podem diferir 
dos valores reais a serem apurados e reportados futuramente. As principais 
práticas contábeis adotadas pela Dayprev na preparação de suas Demonstra-
ções Contábeis são: a) Moeda funcional e de apresentação: As Demons-
trações Contábeis estão apresentadas em Real (R$), que é a moeda funcional 
e de apresentação da Dayprev. b) Caixa e equivalentes de caixa: Caixa e 
equivalentes de caixa são representados por dinheiro em caixa e depósitos 
em instituições fi nanceiras, incluídos na rubrica de disponibilidades e títulos 
e valores mobiliários classifi cados na carteira própria, com prazo original 
igual ou inferior a 90 dias, sendo o risco de mudança no valor justo destes 
considerado insignifi cante. c) Instrumentos fi nanceiros: A Dayprev adota o 
CPC 48 que estabelece que a classifi cação e mensuração dos ativos fi nancei-
ros baseiam-se nos modelos de negócio para a gestão destes ativos e nas ca-
racterísticas de seus fl uxos de caixas contratuais. Os ativos fi nanceiros são 
classifi cados nas seguintes categorias: • mensurados ao custo amortizado; 
• mensurados ao valor justo por meio de outros resultados abrangentes; e 
• mensurados ao valor justo por meio do resultado. i. Modelos de negócio 
nos quais os ativos fi nanceiros são gerenciados: Defi nido como a forma 
pela qual a Administração realiza a gestão de ativos fi nanceiros para gerar 
fl uxos de caixa contratuais, não dependendo exclusivamente de suas inten-
ções em relação a um determinado instrumento individualmente. Os ativos fi -
nanceiros podem ser administrados com o objetivo de: • obter fl uxos de cai-
xa contratuais; • obter fl uxos de caixa contratuais e venda; ou • venda. Para 
que um ativo fi nanceiro seja caracterizado como aquele que gera somente pa-
gamento de principal e juros contratuais, seus fl uxos de caixa devem incluir 
apenas a remuneração do dinheiro no tempo e o risco de crédito de contrapar-
te. Caso as condições contratuais conduzam o ativo fi nanceiro a uma exposi-
ção a riscos diversos ou imprevisibilidade na determinação dos fl uxos de cai-
xa, tais como alterações nos preços de instrumentos de patrimônio ou preços 
de commodities, o ativo fi nanceiro é reconhecido a valor justo por meio do re-
sultado. Os contratos com características híbridas devem ser avaliados como 
um todo, ou seja, todas as características contratuais devem ser considera-
das e, se estes contratos possuírem instrumento fi nanceiro derivativo embu-
tido, sua contabilização é efetuada considerando a mensuração ao valor jus-
to por meio do resultado de todo o instrumento fi nanceiro. ii. Mensuração 
de ativos fi nanceiros: • Custo amortizado: É o valor pelo qual o ativo fi -
nanceiro é mensurado em seu reconhecimento inicial, com base no método 
de taxa efetiva de juros, deduzida eventual provisão para perda de crédito es-
perada. • Taxa efetiva de juros: Representa a taxa de juros que desconta os 
fl uxos de caixa futuros esperados durante todo o prazo contratual de um ins-
trumento fi nanceiro ao seu respectivo valor presente. A taxa efetiva de juros 
pode incluir todos os custos de originação do instrumento fi nanceiro, bem 
como receitas adicionais previstas em contrato. • Valor justo: O valor justo 
é determinado pelo preço que seria recebido pela venda de um ativo fi nancei-
ro ou que seria pago pela aquisição de um passivo fi nanceiro, em uma transa-
ção entre contrapartes de mercado em uma determinada data. iii. Perda de 
crédito esperada: Com base em análises prospectivas de cenários macroe-
conômicos que são reavaliados com periodicidade mínima anual ou quando 
condições de mercado exijam novas avaliações, a Dayprev avalia a perda de 
crédito esperada associada aos seguintes ativos fi nanceiros e suas respecti-
vas categorias: ativos fi nanceiros mensurados pelo custo amortizado ou pelo 
valor justo por meio de outros resultados abrangentes. A composição e a clas-
sifi cação dos Ativos Financeiros, estão apresentadas na Nota 6. d) Partici-
pações em controladas, coligadas e empreendimento controlado em 

1. Contexto Operacional: A Dayprev Vida e Previdência S.A. (“Dayprev” ou 
“Seguradora”), com sede na Avenida Paulista, 1.793 - 7º andar - São Paulo/SP, 
é uma sociedade anônima de capital fechado que tem por objetivo atuar como 
Sociedade Seguradora para operações de seguros de pessoas e Entidade 
Aberta de Previdência Complementar para operar planos de pecúlio e rendas, 
mediante contribuição de seus participantes. É uma empresa pertencente ao 
Grupo Daycoval e controlada pelo Banco Daycoval S.A.. No exercício fi ndo em 
31 de dezembro de 2020, a Dayprev operou apenas com o seguro DPVAT 
(seguro obrigatório), administrado pela Seguradora Líder do Consórcio do 
Seguro DPVAT S.A. (“Seguradora Líder”). A partir de 1º de janeiro de 2021, 
atendendo a previsão do Instrumento do Consórcio do Seguro DPVAT, foi 
deliberada a dissolução do Consórcio do Seguro DPVAT, fi cando a Seguradora 
Líder, em nome das Consorciadas, responsável exclusivamente, pelas 
respectivas ações judiciais que forem ajuizadas posteriormente à Seguradora 
Líder e ao Consórcio DPVAT dos sinistros ocorridos até 31 de dezembro de 
2020, permanecendo operando até a conclusão do “run-off”, ocorrido em 31 
de dezembro de 2023. i. Aquisição da BMG Seguros S.A. Em janeiro de 
2025 a Dayprev concluiu a aquisição da totalidade das ações da BMG 
Seguros S.A que passou a ser denominada Daycoval Seguros S.A.. A 
aquisição teve como principais objetivos ampliar a estratégia de 
diversifi cação, seguindo a expansão de produtos e serviços visando reforçar o 
relacionamento de longo prazo com clientes. A aquisição foi concluída após 
as aprovações regulatórias junto a Superintendência de Seguros Privados – 
SUSEP, Banco Central do Brasil – BCB e Conselho Administrativo de Defesa 
da Concorrência – CADE, pelo montante de R$ 93.546 (composto pelo preço 
base originalmente acordado de R$92.388 e por uma parcela adicional, 
vinculada à aplicação dos mecanismos de ajuste de preço previstos no 
Contrato de Compra e Venda de Ações e Outras Avenças, datado de 05 de 
setembro de 2024, no montante de R$ 1.158). O excedente de R$25.883, 
resultante da diferença do valor do patrimônio líquido da entidade adquirida 
(R$67.663 em 31 de dezembro de 2024) e o valor efetivamente pago, será 
substancialmente alocado como ágio. Em janeiro de 2026 foi concluído o 
estudo técnico de alocação de preço de compra que defi ne que o ágio é a 
diferença entre o valor pago na aquisição de uma empresa e o valor justo dos 
ativos e dos passivos da entidade adquirida. Com base no referido estudo, foi 
efetuada a alocação do preço de compra em ativos intangíveis e ágio na 
aquisição. Adicionalmente, não foram identifi cados ajustes relevantes a valor 
justo nos ativos identifi cáveis adquiridos e nos passivos assumidos da 
investida na data-base da operação, além daqueles relacionados ao 
reconhecimento do referido ativo intangível. O ágio por expectativa de 
rentabilidade futura (goodwill) será testado para redução ao valor 
recuperável, conforme estabelecido no CPC 01 (R1). As Demonstrações 
Contábeis foram aprovadas pela Administração em 27 de fevereiro de 2026.
2. Apresentação das Demonstrações Contábeis: As Demonstrações 
Contábeis individuais da Dayprev foram preparadas em conformidade com as 
práticas contábeis adotadas no Brasil pelas entidades supervisionadas pela 
Superintendência de Seguros Privados (SUSEP), incluindo os pronunciamen-
tos, as orientações e interpretações emitidos pelo Comitê de Pronunciamen-
tos Contábeis (CPC), quando referendados pela SUSEP, sendo apresentadas 
de acordo com os critérios estabelecidos pela Circular SUSEP nº 648/2021 e 
alterações posteriores. A não apresentação das Demonstrações Contábeis 
Consolidadas fundamenta-se na Circular SUSEP nº 648/2021, que revogou a 
Circular SUSEP nº 517/2015, desobrigando o envio e a publicação das referi-
das Demonstrações por parte das supervisionadas. a) Base de preparação:
As Demonstrações Contábeis foram preparadas com base na mensuração ao 
custo histórico, exceto pelos instrumentos fi nanceiros mensurados como “ao 
valor justo por meio do resultado” e “ao valor justo por meio de outros resul-
tados abrangentes”. As principais práticas contábeis adotadas pela Dayprev 
estão apresentadas na Nota 3. b) Continuidade operacional: A Adminis-
tração considera que a Dayprev possui recursos para manter suas operações 
no futuro. Adicionalmente, não há conhecimento de nenhuma incerteza mate-
rial que possa colocar em dúvida a capacidade da Dayprev continuar operan-
do. Consequentemente, as Demonstrações Contábeis foram preparadas com 
base no pressuposto da continuidade operacional. c) Normas adotadas - i. 
CPC 48 (IFRS 9) - Instrumentos fi nanceiros: Com vigor em 1° de janeiro de 
2024, esse pronunciamento substituiu o CPC 38 - Instrumentos Financeiros: 
Reconhecimento e Mensuração e apresenta novos modelos para a classifi ca-
ção e mensuração de instrumentos fi nanceiros, perdas esperadas de crédito 
para o cálculo da redução ao valor recuperável de ativos fi nanceiros e requi-
sitos sobre a contabilização de hedge. O Pronunciamento Técnico CPC 48 

conjunto: As participações em controladas são avaliadas pelo método de 
equivalência patrimonial. As participações estão apresentadas na Nota 7.
e) Tributos: Os créditos tributários de imposto de renda e de contribuição so-
cial sobre o lucro líquido, calculados sobre adições temporárias, são registra-
dos na rubrica “Ativos fi scais correntes e diferidos” e, as provisões para as 
obrigações fi scais diferidas sobre ajustes a valor justo dos títulos e valores 
mobiliários, são registrados na rubrica “Obrigações fi scais correntes e diferi-
das”, quando aplicável. O cálculo do imposto de renda e da contribuição so-
cial, bem como a composição dos créditos tributários e das obrigações fi scais 
diferidas estão, respectivamente, apresentadas nas Notas 8.a e b. f) Passi-
vos fi nanceiros: Os passivos fi nanceiros são classifi cados como “Outras 
obrigações”, sendo mensurados pelo valor de custo amortizado utilizando o 
método de taxa de juros efetiva. Os passivos fi nanceiros estão apresentados 
na Nota 9. g) Teste de adequação do passivo: Conforme requerido pelo 
CPC 11 e Circular SUSEP n° 648/2021, a cada data de balanço deve ser ela-
borado o teste de adequação dos passivos (TAP) para todos os contratos em 
curso na data de execução do teste. Este teste é elaborado considerando-se 
como valor contábil todos os passivos de contratos de seguros deduzidos das 
despesas de comercialização diferidas e dos ativos intangíveis diretamente 
relacionados aos contratos de seguros. O TAP considera premissas atuais e a 
melhor estimativa de todos os fl uxos de caixa futuros. Caso seja identifi cada 
qualquer defi ciência no resultado do teste, a Dayprev registra a perda imedia-
tamente como despesa no resultado do período, primeiramente reduzindo os 
custos de aquisição (despesas de comercialização diferidas), ou outros ativos 
intangíveis, e posteriormente constituindo provisões adicionais aos passivos 
de seguros já registrados na data do teste. Em atenção à exigência estabele-
cida na circular acima referida, a Dayprev informa que não há riscos vigentes 
próprios em suas demonstrações fi nanceiras individuais nas datas bases de 
31 de dezembro de 2025 e de 2024 e que não contabilizou, nas referidas da-
tas, qualquer provisão sujeita ao teste de adequação de passivos. h) Provi-
sões, passivos contingentes, ativos contingentes e obrigações legais 
(fi scais e previdenciárias): Não há questionamentos cíveis, fi scais e traba-
lhistas ou outras provisões e ativos contingentes que se enquadrem nos crité-
rios defi nidos no Pronunciamento Técnico CPC 25 - Provisões, Passivos Con-
tingentes e Ativos Contingentes, em 31 de dezembro de 2025 e de 2024.
4. Principais Estimativas e Julgamentos: Na aplicação das práticas contá-
beis da Dayprev descritas na Nota 3, a Administração deve fazer julgamentos 
e elaborar estimativas a respeito dos valores contábeis dos ativos e passivos 
para os quais não são facilmente obtidos de outras fontes, tais como valor jus-
to dos ativos fi nanceiros e provisões. As estimativas e as respectivas premis-
sas estão baseadas na experiência histórica e em outros fatores considerados 
relevantes. Os resultados efetivos podem diferir dessas estimativas. Para as 
operações com o Consórcio do Seguro DPVAT, as estimativas e os julgamentos 
são elaborados pela Seguradora Líder do Consórcio do Seguro DPVAT S.A.
5. Estrutura de Gerenciamento de Riscos: Os principais riscos decorren-
tes dos negócios da Dayprev são os riscos de crédito, de liquidez, de mercado 
e operacional. Os gerenciamentos desses riscos envolvem diferentes depar-
tamentos e conta com a participação de todas as camadas de gestão, desde 
a alta Administração até níveis operacionais, com apoio na estrutura de con-
troles internos da Seguradora, e inclui um conjunto de políticas e estratégias 
de alocação de recursos considerados adequados pela Administração. a) Re-
sultados do teste de sensibilidade: Não foram apresentados testes de 
sensibilidade em 31 de dezembro de 2025 e de 2024 pelo fato de a Dayprev 
não apresentar riscos próprios vigentes. b) Concentração de riscos: Poten-
ciais exposições são monitoradas analisando determinadas concentrações 
em algumas áreas geográfi cas, utilizando uma série de premissas sobre as 
características potenciais da ameaça. A exposição aos riscos varia signifi ca-
tivamente por região geográfi ca e pode mudar ao longo do tempo. c) Risco 
de crédito: Trata-se de uma possível não realização, da contraparte, de uma 
operação fi nanceira, de não desejar cumprir ou sofrer alteração em sua capa-
cidade de honrar suas obrigações. O risco de crédito das operações de segu-
ros da Dayprev está concentrado nos parceiros, que repassam os valores 
oriundos das operações da Seguradora. No tocante à exposição ao risco de 
crédito relativo às aplicações fi nanceiras, os limites são estabelecidos atra-
vés de decisões tomadas pela Administração. A exposição ao risco de crédi-
to relativo aos ativos registrados nas Demonstrações Contábeis é a seguinte:
 Exposição máxima
 2025 2024
Disponibilidades (1) 49 48
Títulos e valores mobiliários (2) 27.865 203.333
 27.914 203.381

(1) Composto em sua totalidade por depósitos à vista em instituições fi nanceiras.
(2) Referem-se a títulos públicos federais que são considerados de baixo risco. 
A tabela acima representa a exposição máxima ao risco de crédito em 31 de 
dezembro de 2025 e de 2024, sem considerar qualquer garantia. As exposi-
ções descritas acima são baseadas nos valores reportados nas Demonstra-
ções Contábeis. d) Risco de liquidez: A gestão do risco de liquidez tem 
como principal objetivo monitorar os prazos de liquidação dos direitos e obri-
gações da Dayprev, assim como a liquidez dos seus ativos fi nanceiros. i. Ex-
posição ao risco de liquidez: O risco de liquidez é limitado pela reconcilia-
ção do fl uxo de caixa da carteira de investimentos com os respectivos passi-
vos. Para tanto, são empregados métodos atuariais para estimar os passivos 
oriundos de contratos de seguro. A qualidade dos investimentos também ga-
rante a capacidade da Dayprev cobrir altas exigências de liquidez, por exem-
plo, no caso de um desastre natural. A administração do risco de liquidez en-
volve um conjunto de controles, principalmente no que diz respeito ao estabe-
lecimento de limites técnicos, com permanente avaliação das posições assu-
midas e ativos fi nanceiros utilizados. ii. Casamento de ativos e passivos 
(ALM): Um dos aspectos principais no gerenciamento de riscos é o encontro 
dos fl uxos de caixa dos ativos e passivos. Os ativos fi nanceiros são gerencia-
dos ativamente com uma abordagem de balanceamento entre qualidade, di-
versifi cação, liquidez e retorno de investimento. O principal objetivo do pro-
cesso de investimento é otimizar a relação entre taxa, risco e retorno, ali-
nhando os investimentos aos fl uxos de caixa dos passivos. Para tanto, são uti-
lizadas estratégias que levam em consideração os níveis de risco aceitáveis, 
prazos, rentabilidade, sensibilidade, liquidez, limites de concentração de ati-
vos por emissor e risco de crédito. As estimativas utilizadas para determinar 
os valores e prazos aproximados para o pagamento de indenizações e benefí-
cios são periodicamente revisadas. Essas estimativas são inerentemente sub-
jetivas e podem impactar diretamente na capacidade em manter o balancea-
mento de ativos e passivos. iii. Análise de vencimentos para ativos e 
passivos: O quadro a seguir demonstra a composição dos ativos e passivos 
por vencimento em 31 de dezembro de 2025 e de 2024:
 2025
 Sem Até 3 De 3 a 12 De 1 a 3
 vencimento meses meses anos Total
Disponibilidades 49 - - - 49
Títulos e valores mobiliários - - 21.704 6.161 27.865
Total 49 - 21.704 6.161 27.914
Outras obrigações - 2.030 1.466 - 3.496
 - 2.030 1.466 - 3.496
 2024
 Sem Até 3 De 3 a 12 De 1 a 3
 vencimento meses meses anos Total
Disponibilidades 48 - - - 48
Títulos e valores mobiliários - - - 203.333 203.333
Outros créditos - - 3 - 3
Total 48 - 3 203.333 203.384
Outras obrigações - 869 5.151 - 6.020
 - 869 5.151 - 6.020
e) Risco de mercado - i. Gerenciamento de risco de mercado: O risco 
de mercado está ligado à possibilidade de perda por oscilação de preços e ta-
xas em função dos descasamentos de prazos, moedas e indexadores das car-
teiras ativa e passiva. Este risco tem sido acompanhado com crescente inte-
resse pelo mercado, com substancial evolução técnica nos últimos anos, no 
intuito de evitar, ou pelo menos minimizar, eventuais prejuízos para as insti-
tuições, dada a elevação na complexidade das operações realizadas nos mer-
cados. ii. Controle e Análise de risco de mercado: O controle e a análise 
do risco de mercado são acompanhados pela Administração. O gerenciamen-
to do risco de mercado, tendo como objetivo quantifi car a perda esperada em 
um prazo específi co dentro de um intervalo de confi ança, está determinado 
que a mensuração e controle seja efetuada através da metodologia de Value 
at Risk (VaR), calculando para o período de 10 dias, no resultado da Dayprev, 
com intervalo de confi ança de 99%. A tabela a seguir apresenta uma análise 
de sensibilidade para riscos fi nanceiros sobre ativos fi nanceiros da Dayprev 
levando em consideração a melhor estimativa da Administração sobre uma 
razoável mudança esperada destas variáveis e impactos potenciais sobre o 
resultado do período e sobre o patrimônio líquido da Dayprev. As análises de 
sensibilidade foram realizadas com base na Modifi ed Duration (sensibilidade 
a oscilações nas taxas de juros) de cada uma das categorias de ativo a que a 
carteira estava exposta em 31 de dezembro de 2025 e de 2024:
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R E S U LTA D O S

DayPrev Vida e Previdência S.A. | CNPJ 08.872.199/0001-50

Uma empresa do Grupo Daycoval

Aos Acionistas e Administradores da 
Dayprev Vida e Previdência S.A.
Opinião: Examinamos as demonstrações contábeis da Dayprev Vida e Previ-
dência S.A. (“Seguradora”), que compreendem o balanço patrimonial em 31 
de dezembro de 2025 e as respectivas demonstrações do resultado, do resul-
tado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fl uxos de caixa 
para o exercício fi ndo nessa data, bem como as correspondentes notas expli-
cativas, incluindo as políticas contábeis materiais e outras informações eluci-
dativas. Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas apre-
sentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimo-
nial e fi nanceira da Dayprev Vida e Previdência S.A. em 31 de dezembro de 
2025, o desempenho de suas operações e os seus fl uxos de caixa para o exer-
cício fi ndo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Bra-
sil, aplicáveis às instituições autorizadas a funcionar pela Superintendência 
de Seguros Privados - SUSEP. 
Base para opinião: Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas 
brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em con-
formidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir intitulada “Res-
ponsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis”. So-
mos independentes em relação à Seguradora, de acordo com os princípios éti-
cos relevantes previstos no Código de Ética Profi ssional do Contador e nas 
normas profi ssionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade - CFC, 
aplicáveis a auditorias de demonstrações fi nanceiras de entidades de interes-
se público no Brasil, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de 
acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é 
sufi ciente e apropriada para fundamentar nossa opinião. 
Outras informações que acompanham as demonstrações contábeis e 
o relatório do auditor: A Administração é responsável por essas outras in-
formações que compreendem o Relatório da Administração. Nossa opinião 
sobre as demonstrações contábeis não abrange o Relatório da Administração, 
e não expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre esse re-
latório. Em conexão com a auditoria das demonstrações contábeis, nossa res-
ponsabilidade é a de ler o Relatório da Administração e, ao fazê-lo, conside-
rar se esse relatório está, de forma relevante, inconsistente com as demons-

trações contábeis ou com nosso conhecimento obtido na auditoria ou, de ou-
tra forma, aparenta estar distorcido de forma relevante. Se, com base no tra-
balho realizado, concluirmos que há distorção relevante no Relatório da Ad-
ministração, somos requeridos a comunicar esse fato. Não temos nada a re-
latar a esse respeito.
Responsabilidades da Administração pelas demonstrações contá-
beis: A Administração é responsável pela elaboração e adequada apresenta-
ção das demonstrações contábeis de acordo com as práticas contábeis ado-
tadas no Brasil aplicáveis às instituições autorizadas a funcionar pela SUSEP 
e pelos controles internos que ela determinou como necessários para permi-
tir a elaboração de demonstrações contábeis livres de distorção relevante, in-
dependentemente se causada por fraude ou erro. Na elaboração das demons-
trações contábeis, a Administração é responsável pela avaliação da capaci-
dade de a Seguradora continuar operando e divulgando, quando aplicável, os 
assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa 
base contábil na elaboração das demonstrações contábeis, a não ser que a 
Administração pretenda liquidar a Seguradora ou cessar suas operações, ou 
não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das ope-
rações. 
Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações 
contábeis: Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as de-
monstrações contábeis, tomadas em conjunto, estão livres de distorção rele-
vante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório 
de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de 
segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com 
as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detecta as even-
tuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes 
de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou 
em conjunto, possam infl uenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as de-
cisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstra-
ções contábeis. Como parte de uma auditoria realizada de acordo com as nor-
mas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento profi s-
sional e mantemos ceticismo profi ssional ao longo da auditoria. Além disso: 
• Determinamos a materialidade de acordo com o nosso julgamento profi s-

sional. O conceito de materialidade é aplicado no planejamento e na execu-
ção de nossa auditoria, na avaliação dos efeitos das distorções identifi cadas 
ao longo da auditoria, das distorções não corrigidas, se houver, sobre as de-
monstrações contábeis como um todo e na formação da nossa opinião. • A 
determinação da materialidade é afetada pela nossa percepção sobre as ne-
cessidades de informações fi nanceiras pelos usuários das demonstrações 
contábeis. Nesse contexto, é razoável que assumamos que os usuários das 
demonstrações contábeis: (i) possuem conhecimento razoável sobre os negó-
cios, as atividades comerciais e econômicas da Seguradora e a disposição 
para analisar as informações das demonstrações contábeis com diligência ra-
zoável; (ii) entendem que as demonstrações contábeis são elaboradas, apre-
sentadas e auditadas considerando níveis de materialidade; (iii) reconhecem 
as incertezas inerentes à mensuração de valores com base no uso de estima-
tivas, julgamento e consideração de eventos futuros; e (iv) tomam decisões 
econômicas razoáveis com base nas informações das demonstrações contá-
beis. • Ao planejarmos a auditoria, exercemos julgamento sobre as distor-
ções que seriam consideradas relevantes. Esses julgamentos fornecem a 
base para determinarmos: (a) a natureza, a época e a extensão de procedi-
mentos de avaliação de risco; (b) a identifi cação e avaliação dos riscos de dis-
torção relevante; e (c) a natureza, a época e a extensão de procedimentos adi-
cionais de auditoria. • A determinação da materialidade para o planejamen-
to envolve o exercício de julgamento profi ssional. Aplicamos, frequentemen-
te, uma porcentagem a um referencial selecionado como ponto de partida 
para determinarmos a materialidade para as demonstrações contábeis como 
um todo. A materialidade para execução da auditoria signifi ca o valor ou os 
valores fi xado(s) pelo auditor, inferior(es) ao considerado relevante para as 
demonstrações contábeis como um todo, para adequadamente reduzir a um 
nível baixo a probabilidade de que as distorções não corrigidas e não detec-
tadas em conjunto, excedam a materialidade para as demonstrações contá-
beis como um todo. • Identifi camos e avaliamos os riscos de distorção rele-
vante nas demonstrações contábeis, independentemente se causada por 
fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em res-
posta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e 
sufi ciente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distor-

ção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já 
que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, fal-
sifi cação, omissão ou representações falsas intencionais. • Obtemos enten-
dimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos 
procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas não com o ob-
jetivo de expressarmos opinião sobre a efi cácia dos controles internos da Se-
guradora. • Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a ra-
zoabilidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela 
Administração. • Concluímos sobre a adequação do uso, pela Administração, 
da base contábil de continuidade operacional e, com base nas evidências de 
auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos ou con-
dições que possam levantar dúvida signifi cativa em relação à capacidade de 
continuidade operacional da Seguradora. Se concluirmos que existe incerteza 
relevante, devemos chamar a atenção em nosso relatório de auditoria para as 
respectivas divulgações nas demonstrações contábeis, ou incluir modifi cação 
em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões 
estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nos-
so relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Segurado-
ra a não mais se manter em continuidade operacional. • Avaliamos a apre-
sentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações contábeis, inclu-
sive as divulgações e se as demonstrações contábeis representam as corres-
pondentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de 
apresentação adequada. Comunicamo-nos com a Administração a respeito, 
entre outros aspectos, do alcance e, da época dos trabalhos de auditoria pla-
nejados e das constatações signifi cativas de auditoria, inclusive as defi ciên-
cias signifi cativas nos controles internos que eventualmente tenham sido 
identifi cadas durante nossos trabalhos.

São Paulo, 27 de fevereiro de 2026 
DELOITTE TOUCHE TOHMATSU
Auditores Independentes Ltda.
CRC nº 2 SP 011609/O-8 
Vanderlei Minoru Yamashita
Contador
CRC nº 1 SP 201506/O 5
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NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
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 2025 2024
   Impacto  Impacto
   sobre o  sobre o
  Saldo  Resultado Saldo Resultado
Categoria Premissa Contábil Financeiro Contábil Financeiro
Títulos Acréscimo
 públicos de ágio + 
  federais 0,02% no
   pós-fi xados spread da
 curva Selic 27.865 287 203.333 147
Títulos Decréscimo
 públicos de ágio - 
  federais 0,02% no
   pós-fi xados spread da
 curva Selic 27.865 (259) 203.333 (147)
f) Risco operacional - i. Gerenciamento de risco operacional: A 
Dayprev defi ne risco operacional como o risco de perda resultante de 
processos internos, pessoas e sistemas inadequados ou falhos e de eventos 
externos que ocasionem ou não a interrupção de negócios. ii. Controle de 
risco operacional: A gestão de risco operacional é fundamentada na 
elaboração e implantação de metodologias e ferramentas que uniformizam o 
formato de coleta e tratamento dos dados históricos de perdas, e encontra-se 
de acordo com as melhores práticas de gestão do risco operacional. Os 
trabalhos referentes a risco operacional estão de acordo com as melhores 
práticas de mercado. g) Gestão do capital - i. Gerenciamento de capital: 
O gerenciamento de capital na Dayprev procura otimizar a relação risco 
versus retorno de modo a minimizar perdas, por meio de estratégias de 
negócios bem defi nidas, em busca de maior efi ciência na composição dos 
fatores que impactam na Margem de Solvência e/ou Capital Mínimo 
Requerido (Resolução CNSP n° 432/21). ii. Cálculo do patrimônio líquido 
ajustado - a) Demonstração do Patrimônio Líquido Ajustado - PLA: O 
quadro a seguir demonstra a composição do patrimônio líquido ajustado em 
31 de dezembro de 2025 e de 2024:
 2025 2024
 Patrimônio líquido 381.941 197.535
Patrimônio líquido ajustado 381.941 197.535
b) Capital Mínimo Requerido: A SUSEP divulgou a Resolução CNSP nº 
432/21 instituindo regras para o cálculo do capital de riscos provenientes da 
subscrição de riscos para os ramos em operação e créditos a receber. Para 
efeito da Resolução citada, os conceitos a seguir: • Capital mínimo requerido 
- montante de capital que uma sociedade seguradora deverá manter, a qual-
quer tempo, para garantia de suas operações e é equivalente à soma do Ca-
pital base com o Capital Adicional. • Capital base - montante fi xo de capital 
que uma sociedade seguradora deverá manter, a qualquer tempo. Para as so-
ciedades seguradoras enquadradas como S3 o Capital base para garantia das 
operações em todo país é de R$8.100. • Capital adicional - montante variável 
de capital que uma sociedade seguradora deverá manter, a qualquer tempo, 
para garantir os riscos inerentes à sua operação.
 Capital mínimo requerido
 2025 2024
Patrimônio líquido ajustado (a) 381.941 197.535
Capital base (b) 8.100 8.100
Capital de risco de crédito 1 2
Capital de risco de mercado 5 51
Benefício da diversifi cação (1) 1
Total de capital de risco (c) 5 54
Capital mínimo requerido (maior entre b e c) 8.100 8.100
Sufi ciência (a – b) 373.841 189.435

6. Títulos e Valores Mobiliários
a) Composição por categoria e tipo
 2025
 Valor de Valor 
Ativos fi nanceiros mensurados ao curva justo (1)

 valor justo por meio do resultado
 Letras Financeiras do Tesouro - LFT  27.864 27.865
Total  27.864 27.865
 2024
 Valor de Valor 
Ativos fi nanceiros mensurados ao curva justo (1)

 valor justo por meio do resultado
 Letras Financeiras do Tesouro - LFT  203.143 203.333
Total  203.143 203.333
(1) O valor justo dos títulos e valores mobiliários foi apurado com base em pre-
ços e taxas praticados em 31 de dezembro de 2025 e 2024, divulgados pela 
ANBIMA - Associação Brasileira das Entidades dos Mercados Financeiro e de 
Capitais.
b) Composição por prazo de vencimento e taxa de juros contratada:
 2025
  Taxa de De 3 a 12 De 1 a 3
 juros meses anos Total
Ativos fi nanceiros
 mensurados ao
 valor justo por
 meio do resultado
 Letras Financeiras
  do Tesouro - LFT 100% Selic 21.704 6.161 27.865
Total  21.704 6.161 27.865
 2024
  Taxa de De 3 a 12 De 1 a 3
 juros meses anos Total
Ativos fi nanceiros
 mensurados ao
 valor justo por
 meio do resultado
 Letras Financeiras
  do Tesouro - LFT 100% Selic - 203.333 203.333
Total  - 203.333 203.333
c) Movimentação das aplicações fi nanceiras em 31 de dezembro de 
2025 e de 2024 respectivamente:
 2025 2024
Saldo inicial 203.333 40.697
 (+) Aplicações 169.991 189.935
 (-) Resgates (351.049) (42.643)
 (+/-) Atualização monetária / juros 5.590 15.344
Saldo fi nal 27.865 203.333
d) Mensuração do valor justo reconhecido no balanço patrimonial: 
Os instrumentos fi nanceiros que são mensurados pelo valor justo após o reco-
nhecimento inicial, são classifi cados nos Níveis 1 a 3, com base no grau ob-
servável do valor justo: • Mensurações de valor justo de Nível 1 são obtidas 
de preços cotados (não ajustados) em mercados ativos para ativos ou passi-
vos idênticos; • Mensurações de valor justo de Nível 2 são obtidas por meio 
de outras variáveis além dos preços cotados incluídos no Nível 1, que são ob-
serváveis para o ativo ou passivo diretamente (ou seja, como preços) ou indi-
retamente (ou seja, com base em preços) e; • Mensurações de valor justo de 
Nível 3 são obtidas por meio de técnicas de avaliação que incluem variáveis 
para o ativo ou passivo, mas que não têm como base os dados observáveis de 
mercado (dados não observáveis). Os saldos de ativos fi nanceiros informados 
na nota 6.a), possuem seu valor justo mensurado no Nível 1, onde são infor-
mados pelo seu valor de mercado (preços cotados em mercado ativo). e) Ins-
trumentos fi nanceiros derivativos: Durante os exercícios fi ndos em 31 de 
dezembro de 2025 e de 2024, a Dayprev não realizou operações com instru-
mentos fi nanceiros derivativos. 

7. Investimentos - a) Controlada diretamente
 2025
 Patrimônio Capital Quantidade % Partici- Lucro líquido Valor Resultado de
Empresa líquido social de ações pação (prejuízo) investimento (1) equivalência
Daycoval Seguros (1) (2) 328.114 304.750 200.491.438 100% 13.707 353.998 13.707
(1) Em 08 de janeiro de 2025 a Dayprev Vida e Previdência concluiu a aquisição da totalidade das ações da BMG Seguros S.A. A aquisição foi concluída após 
as aprovações regulatórias junto a Superintendência de Seguros Privados – SUSEP, Banco Central do Brasil – BCB e Conselho Administrativo de Defesa da 
Concorrência – CADE. A diferença entre o valor do investimento e o patrimônio líquido da Daycoval Seguros refere-se, substancialmente, a ágio por expecta-
tiva de rentabilidade futura, conforme mencionado na Nota 1.
(2) Em Assembleia Geral Extraordinária, realizada em 14 de março de 2025, foi deliberado e aprovado o aumento do capital social da Daycoval Seguros S.A., 
no montante de R$250.000, mediante a emissão de 157.788.437 novas ações ordinárias nominativas e sem valor nominal, homologado pela SUSEP em 04 de 
setembro de 2025.
b) Outras participações: A Dayprev mantém participação no capital da Se-
guradora Líder do Consórcio do Seguro DPVAT S.A., avaliados pelo método de 
equivalência patrimonial, que totalizavam o montante de R$249 em 31 de de-
zembro de 2025 (R$247 em 2024). Em 31 de dezembro de 2025, o patrimônio 
líquido da Seguradora Líder é de R$18.219 (R$17.876 em 2024) e a participa-
ção da Dayprev equivale a 1,37875% (1,37875% em 2024).
8. Tributos: Os impostos e contribuições são calculados conforme legislação 
vigente. As alíquotas aplicadas foram:
Impostos e contribuições Alíquota
 Imposto de renda 25,00%
 Contribuição social 15,00%
 PIS 0,65%
 COFINS 4,00%
a) Despesas com impostos e contribuições: i. Demonstração do cálculo 
do imposto de renda (IR) e da contribuição social sobre o lucro líquido (CSLL):
 2025 2024
Resultado antes do IR e CSLL e
 participações no resultado 17.350 15.018
 Encargos (IR e CSLL) às alíquotas vigentes (6.940) (6.007)
Adições e exclusões permanentes
 Participações em controladas 5.485 -
 (+/-) Ajustes permanentes 23 28
Imposto de Renda e Contribuição Social (1.432) (5.979)
ii. Despesas tributárias:
 2025 2024
 Contribuições ao COFINS (36) (2)
 Contribuições ao PIS / PASEP (5) -
 Outras despesas tributárias (376) (162)
Total (417) (164)
b) Ativos e obrigações fi scais
 2025 2024
Ativos fi scais
Correntes - 3
 Impostos e contribuições a compensar - 3
Total - 3
Obrigações fi scais
Correntes 1.466 5.151
 Provisão para imposto de renda sobre o lucro 907 3.169
 Provisão para contribuição social sobre o lucro 559 1.982
Diferidos - 76
Obrigações fi scais - 76
Total 1.466 5.227
c) Origem dos créditos tributários, previsão de realização e valor pre-
sente: Nos exercícios fi ndos em 31 de dezembro de 2025 e de 2024 não há 
saldo de crédito tributário.
9. Outras Obrigações: O saldo de outras obrigações está apresentado da 
seguinte forma:
a) Sociais e estatutárias
 2025 2024
 Dividendos a pagar 1.512 859
Total 1.512 859
b) Diversas
 2025 2024
 Provisão para pagamentos a efetuar 518 10
Total 518 10
10. Patrimônio Líquido - a) Capital social: O capital social, totalmente 
subscrito e integralizado, no valor de R$345.000 (R$175.000 em 2024) é repre-
sentado por 173.005.391 (93.193.184 em 2024) ações ordinárias e sem valor 

nominal. b) Aumento de Capital: Em Assembleia Geral Extraordinária, reali-
zada em 07 de março de 2025, foi deliberado e aprovado o aumento do capital 
social da Dayprev, no montante de R$150.000, sendo R$145.500 com recursos 
do Banco Daycoval S.A. (controlador) e R$4.500 de acionistas não controlado-
res, mediante a emissão de 70.422.536 novas ações ordinárias nominativas e 
sem valor nominal, pelo preço de emissão de R$2,13. O referido aumento foi 
homologado pela SUSEP em 08 de julho de 2025. Em Assembleia Geral Ex-
traordinária, realizada em 30 de maio de 2025, foi deliberado e aprovado o au-
mento do capital social da Dayprev, no montante de R$20.000, mediante a 
emissão de 9.389.671 novas ações ordinárias nominativas e sem valor nomi-
nal, pelo preço de emissão de R$2,13. O referido aumento foi homologado 
pela SUSEP em 19 de setembro de 2025. c) Juros sobre o capital próprio 
e/ou dividendos: Conforme disposições estatutárias, aos acionistas estão 
assegurados os juros sobre o capital próprio e/ou dividendos que somados, 
correspondem, no mínimo, a 10% do lucro líquido do exercício, ajustado nos 
termos da lei societária. Para o exercício foram reconhecidos no passivo circu-
lante, o total de R$1.512 à título de “Dividendos a pagar” (R$859 em 2024).
d) Reservas de lucros
 2025 2024
 Reserva legal (1) 1.683 887
 Reserva estatutária (2) 35.258 21.648
Total 36.941 22.535
(1) Constituída obrigatoriamente à base de 5% do lucro líquido do exercí-
cio, até atingir 20% do capital social realizado, conforme legislação vi-
gente.
(2) Reserva constituída por proposta da Administração conforme disposição 
estatutária.
11. Demonstração do Resultado
a) Outras receitas e despesas operacionais
 2025 2024
 Despesa com consórcio DPVAT (1.029) (47)
Total (1.029) (47)
b) Despesas administrativas
 2025 2024
 Despesas com serviços de terceiros (316) (155)
 Despesas com publicação (36) -
 Despesas com localização e funcionamento (154) (4)
Total (506) (159)
c) Resultado fi nanceiro 2025 2024
 Receitas com títulos e valores
  mobiliários - títulos próprios 5.590 15.344
 Outras receitas fi nanceiras - 32
Total 5.590 15.376
d) Resultado de equivalência patrimonial
 2025 2024
 Receitas patrimoniais 16.115 12
 Despesas patrimoniais (2.403) -
Total 13.712 12
12. Partes Relacionadas: A Dayprev realiza transações, com o próprio con-
glomerado, em condições usuais de mercado vigentes nas datas das opera-
ções, assim como nas datas de suas respectivas liquidações e, em 31 de de-
zembro de 2025, estão representadas por disponibilidades no montante de 
R$26 (R$26 em 2024) no Banco Daycoval S.A., seu controlador.
13. Outras Informações - a) Sazonalidade: Na condução normal de suas 
atividades, a Dayprev está sujeita à receita e custos sazonais decorrentes da 
natureza de suas operações de seguros.
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